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AeconomiadaAméricaLa-
tina, edoBrasil emespecial,
possui um “bilhete premia-
do” para um momento de
crescimento econômico.
Mas precisa evitar aomáxi-
mo,errosquepossam“quei-
má-lo”. Esse é o conselho
deixadopeloeconomistaRi-
cardo Amorim, que abriu,
ontem, os debates do 24º
Seminário Internacional do
CafédeSantos, que termina
hoje no centro de conven-
çõesdaPontadaPraia.
Segundo Amorim, países

exportadores de commodi-
ties (produtos minerais e
agropecuários cotados em
bolsas internacionais) de-
vemteraumentodedeman-
da, com vendas de quanti-
dadesmaioresapreçosme-
nores, permitindo grande
entradaderecursos.
“Quando entra esse di-

nheiro de fora, muito dólar
no País, a oferta cresce e o
preço cai. Quando isso
acontece, você barateia tu-
do o que é importado no
País,e issoajudaaderrubar
a inflação.Comela emque-
da,os jurostambémpodem
cair e, com isso, passamos a
ter mais crédito, mais con-
sumo, e o País cresce mais.
O que precisa fazer é apro-
veitar isso”.
Ele lembra que, nos últi-

mos anos, algumasmoedas

da América Latina tiveram
bom desempenho. “Siste-
maticamente, o Brasil tem
crescidomaisdoqueoseco-
nomistas acham.Omundo
inteiro foi pior do que o
FMI(FundoMonetárioIn-
ternacional) achava, o Bra-
sil foi melhor e puxou a
AméricaLatinaparacima”,
complementa. “Os países

que “nãoseesforçarem”pa-
ra ir mal, terão desempe-
nho melhor do que muitas
pessoasacreditam”.

Amorim acrescenta que,
no curto prazo, houve uma
reduçãodeproduçãodeca-
fé, uma das explicações pa-
raaelevaçãorecentedepre-
ços. “Do ponto de vista do
produtor, com prazo um

poucomaior, e consideran-
do o ano que vem, quando
se olha para a perspectiva
de safra, a gente vai ter um
aumentodeprodução, com
algumas das variedades de
café nomundo batendo re-
cordedeprodução”.
De acordo com o econo-

mista, o café, que já é um
produto importante para o

Brasil,deveterseuvaloram-
plificado.“Oconsumomun-
dialvaicontinuarcrescendo
nospróximosanoseaparti-
cipaçãobrasileiranomerca-
do tende a crescer.Oqueeu
acho que falta: fortalecer a
marca do café brasileiro fo-
radoBrasil.Essaéumapar-
te importanteparaque isso,
de fato, se materialize”,

acrescenta,citandooexem-
plocolombianodevaloriza-
çãodamarcaprópria.

SANTOS

O economista conta que a
presença no seminário
tem caráter especial para
ele. “Meu sangue é santis-
ta:pois trêsdosmeusqua-
tro avós são daqui de San-
tos. E eu sou consumidor
decafé.Alémdisso,acredi-
to que a única forma da
gente conseguir melhorar
é tomando decisões me-
lhores. E decisões melho-
res exigem informação e
conhecimento. Paramim,
poder participar e, quem
saber, colaborar para dis-
seminar informação boa,
éomelhordosmundos”.
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OndadecommoditiesajudaráBrasil
Segundo economista Ricardo Amorim, que abriu debates do Seminário de Café, tendência atrai recursos e reduz inflação, mas há riscos

“(AColômbia) É opaís que
melhor fez isso. Eu vivi nos
EstadosUnidos epercebi

quãobem-feito foi o trabalho
queeles fizeramde

fortalecimentodamarca
colombiana.Você fala “café”
eprovavelmentenove entre
dez americanos, namesma
hora, pensamemColômbia.
Estána horadoBrasil fazer a
mesmacoisanosmaiores
mercados consumidores”

RicardoAmorim
Economista

❚❚❚ Primeira mulher a co-
mandar a Organização
Mundial de Café (OIC),
Vanúsia Nogueira tem na
equidade de gênero uma
desuasgrandespreocupa-
ções. A executiva lembra
queelasparticipamdapro-
dução do café, mas não
das etapas seguintes, co-
movendaedistribuição.
“Porvoltade70%dotra-

balho no café são feitos
por mulheres. Mas é uma
mulher que atua no cam-
po, faz o trabalho braçal,
mas não tem omenor po-
der de decisão. Na sua
imensa maioria, na hora
de vender ,não tem acesso
a uma conta bancária, a
crédito e, em alguns paí-
ses,nemmesmopossuidi-
reito à terra. Precisamos
encararessaquestão”,ava-
lia ela, durante a palestra
DesafiosparaoFuturo,no
SemináriodoCafé.
Vanúsia também alerta

para a falta de renovação
daforçaprodutivadocafé.
“Temos que buscar atrati-
vos para manter os jovens
no campo, cuidando da
terra e, tambémfornecen-
do não só o café, mas os
alimentosquenósprecisa-
mos. Em muitos locais, a
faixa etária do produtor
rural é de 60 anos, porque
nãotemumarenovação”.
ElaafirmaqueaOICnas-

ceunosanos1960,visando
equilibrar oferta e deman-
da, tentando trazer o setor
de café de uma forma sus-
tentável.Hoje,aentidadeé
composta por 76 países-
membros, tanto produto-

rescomoconsumidores.
Umaoutrapreocupação

de Vanúsia é quanto aos
mecanismos de financia-
mentodaproduçãocafeei-
ra. “Estamos em um País
quetevemuitapolíticapú-
blica envolvida. Porém,
muitos ainda precisam de
ajudaparamudar a forma
deoperar”.
“AOICpensanummeca-

nismo que seja uma rede
de contatos entre quem
tem recursos para aplicar
e quem trem necessidade.
Ser uma espécie de ponte,

dentrodocontextodaesca-
la. Temos milhares de
proejtos, mas que ainda
nãoestãoganhandoenver-
gadura”,completa.

ECONOMIACIRCULAR

UmoutrodesafiodaOICéa
expansãodoconceitodeeco-
nomia circular de café. Ela
prevê a redução e
reutilizaçãodosresíduosge-
radospelacadeiadevalordo
café em outros processos de
produção.Ositecirculareco-
nomyincoffee.org traz mais
detalhessobreaação.(AF)

❚❚❚Um País que conta
com uma forma própria
de fazer agricultura, tro-
pical, que não deve se
deixar influenciar por
práticas de outros países,
como os europeus. É o
que pensa o gerente de
Agronegócio da Agência
Brasileira de Promoção
deExportações e Investi-
mentos (Apex Brasil),
LaudemirMuller, duran-
te a palestra Promoção
Sustentável das Exporta-
ções doCaféBrasileiro.
“Somosmuitos diferen-

tes. Quando a gente vai
trabalhar sustentabilida-
de, os métodos que a Eu-
ropa considera quepode-
riam ser adequados para
mensurar os nossos cafe-
zais, podem funcionar na
Europa, mas aqui não.
Às vezes, quando você
tem no método europeu,
por exemplo, uma ima-
gem de satélite, às vezes
ele confunde o que é ma-

ta e o que é cafezal. O
Brasil tem uma realida-
de que a Europa não
tem”, sintetiza.
Ele aponta desafios pa-

ra o setor. “Um deles é
agregar valor à produ-
ção, mas principalmente
à exportação do café. E
trabalhamosmuito forte-

mente para que o Brasil
seja reconhecido lá fora
como um país que tem
cafés, ou seja, todo tipo
de café. Não somos só o
maior produtor mun-
dial de café, mas temos
a maior diversidade:
arábica, cerrado, coni-
lon”. (AF)
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OICdefendeparticipação feminina

Paísdeveagregarvaloràprodução

MAISTENDÊNCIAS

CoreconreúneeconomistasemSantos
OConselhoRegional deEconomiadeSãoPaulo (Corecon-SP) realizaamanhão

CafécomEconomistas, às 18h,naAssociaçãoComercial de Santos.Oeventodiscutirá
impactoda inteligênciaartificial na regiãoedesafiosdoensino tecnológico.

Amorim: expectativa de aumento da produção de café no próximo ano vai coincidir com a continuidade da expansão do consumo da bebida

Vanúsia, 1a mulher a chefiar OIC: homens dominam venda e distribuição

Cafezinho no intervalo do evento: País com produção diversificada

Imagensdesatélite
OdiretordeDesenvolvimentode
Negóciosda SerasaExperian, Joel
Risso, destacouempalestra no

SemináriodoCafé a importância do
usousodedadose imagens de

satélitepara identificaçãode zonas
aptaspara cultivodo café. Isso temo
objetivode comprovarparaaUnião
Europeiaque aproduçãonacional é

sustentável enãousaespaços
proibidose/oudesmatados. A falta
dessa informaçãopoderá impedir a

negociação comoseuropeus.

Domíniobrasileiro
OPaís vai responder, nos próximos

anos, poraté80%de todaa
produçãomundial de café, esperao
diretor-geral daVolcafé, Trishul
Mandana, queparticipoudepainel
comCEOs.Odiretor global deCafé
daLouisDreyfus, BenClarkson, diz
queoPaís está “emposiçãode

protagonismo”eodiretor-geral na
EcomAgroindustrial, TeddyEsteve,
destacaqueomercadoestá nas
mãosdoPaís, queprecisa sabero
quevai fazer comessa vantagem.

Inteligênciaartificial
Emseuúltimodia, o Semináriodo
Cafévai discutir, às 9h, a inovação
emmeioàsmudançasclímáticaseo
impactoda inteligência artificialna

agricultura.Tambémserá
debatidoonovocenáriodo fluxo
docomércioglobal doprodutoem
temposdeESG. JáoCEOdaMcCann

Worldgroup,o santistaHugo
Rodrigues, falará sobreamarca
CafésdoBrasil.Oúltimopainel

apontaráofuturodacafeínaeoutras
formas de consumo da bebida.
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